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INTRODUÇÃO 
Os significados atribuídos ao corpo podem estar relacionados ao meio em que o sujeito vive. À 

medida que ele envelhece estabelece uma nova relação com o seu corpo. Esse processo também pode 
estar associado ao momento da aposentadoria. A sociedade prepara o indivíduo para entrar e se manter 
no mercado de trabalho, porém não faz o mesmo com aquele que se aposenta.

A carreira do professor de Educação Física, pode ser entendida como uma profissão que demarca 
uma aposentadoria precoce em virtude da visão biologizante que circunda o corpo deste profissional. 
(FREITAS; GOMES; SILVA, 2018).

JUSTIFICATIVA
O atual cenário sociopolítico e econômico do país, as discussões que permeiam a aposentadoria do 

professor e a escassa produção científica que trata do tema, foram os motivos que ajudaram a compor o 
trabalho.

* O presente texto (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização
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OBJETIVO
Compreender os significados de corpo e de aposentadoria, no entender dos professores de Educação 

Física escolar aposentados.

BASE TEÓRICA
O corpo possui uma importância na relação do sujeito com o mundo (LE BRETON, 2006). A sociedade 

nega o corpo que envelheceu e que já não está mais apto ao trabalho (STANO, 2001). Aposentadoria e 
envelhecimento podem estar relacionados, pois entende-se que os sujeitos se aposentam ao envelhecer 
(PEREIRA et.al., 2016).

METODOLOGIA
A pesquisa é de cunho qualitativo. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas, com 5 

professores de Educação Física escolar aposentados. O tratamento dos dados foi baseado na análise de 
conteúdo (TURATO, 2011).

ANÁLISE/DISCUSSÃO
Para os professores que atuaram somente em escola, os significados atribuídos ao corpo estavam 

associados à falta de preocupação com o estereótipo corporal, além do desgaste adquirido no decorrer 
de sua prática profissional. Após a aposentadoria parece haver mais necessidade de cuidar e tratar o corpo 
em virtude do mau uso no ambiente profissional, conforme os relatos. 

Em relação aos professores que atuaram em outros segmentos concomitantes à escola, as representações 
ligadas ao aspecto da saúde e funcionalidade ficaram evidentes. Esses achados podem indicar que o 
professor de Educação Física escolar que atuou também em academias, mesmo aposentado, ainda possui 
uma visão de corpo pautada pelas questões físicos-biológicas. 

Quanto aos significados atribuídos à aposentadoria, algumas interpretações contraditórias surgiram. 
Se por um lado emerge a sensação de dever cumprido e descanso merecido, por outro, manifestou-se o 
sentimento de que seria possível ainda contribuir para a sociedade.

Tais perspectivas podem estar relacionadas às diferentes formas com que os sujeitos vivenciam esse 
momento, ou à dificuldade de libertar-se da identidade constituída ao longo de mais de 20 anos, a do 
professor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste estudo foi compreender os significados atribuídos ao corpo e à aposentadoria dos 

professores de Educação Física escolar aposentados. Tais significados apresentam nuances ao se considerar 
os professores que se dedicaram a outros segmentos além da escola. As visões relacionadas ao corpo 
biológico ainda prevalecem para aqueles profissionais que também atuaram em academias.

Referente à aposentadoria, houve certa ambiguidade por parte dos entrevistados, enquanto uns 
associam a esse momento o sentimento de dever cumprido, outros ainda se sentem presos à identidade 
profissional e ao sentimento de inutilidade perante à sociedade.
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